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microfone)	 e	 os	 géneros	 (teatro,	 desporto,	 crónica,	 informação,	 concursos,	










em	Lisboa,	Santarém	 (Rádio	Ribatejo)	 e	Guarda	 (Rádio	Altitude)	 e	 a	 alguns	
programas	nas	estações	nacionais,	 no	 seguimento	de	 investigação	anterior	
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Para	 o	 livro,	 fiz	 pesquisa	 em	bibliotecas	 e	 arquivos	 (Biblioteca	Nacional,	
Biblioteca	Municipal	do	Porto,	arquivo	da	RTP,	Torre	do	Tombo),	 li	 jornais	e	
efetuei	 entrevistas	 em	profundidade	 com	agentes	 sociais	 e	 profissionais	 da	






































Ao	dar	 o	 título	Estudos da Rádio em Portugal	 à	presente	 edição,	 tenho	






do	 Nascimento)	 ou	 apenas	 escreveram	 artigos	 de	 jornal	 (Álvaro	 de	 Andra‑
de),	aquele	com	mais	pendor	tecnológico,	este	com	interesses	culturais	mais	
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O	 historiador	 e	 o	 jornalista	 usam	 algumas	 técnicas	 comuns	 de	 análise,	
como	 a	 entrevista	 e	 a	 pesquisa	 documental,	 e	 interpretação	 e	 contextuali‑
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paço,	 problematiza	 a	 partir	 de	 uma	 cultura,	 estimula	 ou	 abandona	 pesqui‑
sas11,	estabelece	um	vínculo	entre	texto	historiográfico	e	sociedade	concreta	
que	o	produz.	A	História	enquanto	narrativa	mostra	o	passado	incompleto	e	
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quisa	 alargou‑se	para	 além	dos	arquivos	das	 instituições.	Sterne16,	 ao	 falar	
com	antigos	profissionais	do	tema	que	estudava,	descobriu	outros	tópicos	e	
relacionamentos	que	não	suspeitava,	os	quais	enriqueceram	o	seu	trabalho,	
que	 confirmo	 na	minha	 própria	 investigação.	Os	 historiadores	 entraram	em	
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sor,	mensagem,	código,	 recetor	 –,	 retirado	da	 teoria	da	 transmissão,	muito	
linear	face	a	qualquer	modelo	de	interpretação,	que	implica	variáveis	culturais,	
sociais	e	económicas,	além	de	um	tempo	ou	local,	que	a	história	atenta	com	
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Num	 outro	 sítio,	 Braudel	 explica	melhor	 o	 seu	 pensamento,	 dividindo	 a	
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regionais39.	O	 espaço	 (a	 região,	 o	mar,	 o	 oceano),	 que	 a	 geografia	 estuda,	
tornava	 lenta	a	duração,	na	expressão	de	Braudel,	a	geo-história,	como	lhe	
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Além	disso,	o	avanço	no	sistema	de	 industrialização,	refletido	na	velocidade	
dos	jornais	impressos	e	da	rádio,	trouxe	um	declínio	de	importância	do	tempo	
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O	 quarto	 autor	 aqui	mostrado,	 Paul	 Ricœur,	 desde	muito	 cedo	 interes‑
sou‑se	pela	história	e	pela	cultura,	seguindo	as	perspetivas	 fenomenológica	
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Ricœur,	 seguindo	 a	 teoria	 desconstrucionista,	 questiona	 o	 conceito	 de	
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na	 sua	 grande	maioria.	 O	 recurso	 ao	 testemunho	 está	 fundado	 na	 própria	
definição	do	objeto	da	história.	O	historiador	 interroga‑se	permanentemente	
sobre	o	que	pode	encontrar	no	arquivo.	Além	dos	testemunhos	escritos,	há	
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ceções	da	cultura	no	 tempo),	memória	 (capacidade	de	 recolha	de	eventos,	
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perspetiva	 histórica	 original.	 Em	 estudo	 de	 sociologia	 dos	media,	 ele	 opôs	
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Para	Bailey,	a	impopularidade	inicial	da	rádio	junto	das	mulheres	como	for‑
ma	doméstica	de	atividade	cultural	 deveu‑se	à	 esfera	masculina	dominar	 a	






























86  Rádio Nacional,	8	de	agosto	de	1937.
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Para	 os	 historiadores	 da	 perspetiva	 radical,	 os	media	 mais	 importantes	
continuam	integrados	na	mesma	estrutura	de	poder	e	continuam	a	apoiar	a	
ordem	social.	As	elites	exercem	influência	sobre	os	media	através	de	institui‑
ções	 do	 governo	 e	 com	 aparelho	 profissionalizado	 de	 gestão	 das	 notícias,	













público	 a	 toda	a	nação.	No	modelo	 libertário,	 a	 narrativa	 aparece	colada	à	
ideia	do	pânico	moral:	os	media	representam	grupos	(juvenis,	religiosos,	fãs)	
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de	Orson	Welles	A Guerra dos Mundos	 (1938)	 junto	a	emissão	portuguesa	
da	Invasão dos Marcianos	de	Matos	Maia	(1958).	Em	conclusão:	primeiro,	as	
narrativas	de	harmonia	e	medo	excluíam‑se	mutuamente,	depois,	ambas	as	













meados	 da	 década	 de	 196094.	 As	 estações	 de	 rádio	 responderam	 às	mu‑
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A	 rádio	 beneficiou	 das	 mudanças	 historiográficas,	 que	 avaliou	 práticas	
marginais	ou	obscuras103,	 incluindo	estações	de	minorias,	 inovações	 locais,	
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2. A revolução da gravação sonora –  
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vintes	um	grupo	vasto,	 a	aldeia global	 de	Marshall	McLuhan.	Acrescentaria	
Ong:	se	a	oralidade	primária	promove	a	espontaneidade	mas	não	a	reflexão	
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registo	 tornou‑se	 um	 imenso	 campo	 cultural	 na	 produção	 e	 no	 consumo.	
À	imortalidade	assegurada	pela	imagem,	seguiu‑se	a	da	voz.	Além	da	ideia	de	
recordação	afetiva,	existe	o	culto	de	aficionados	de	vozes	e	temas	musicais.
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Ao	disco	de	vinil,	juntou‑se	a	gravação	magnética.	Durante	a	II	Guerra	Mun‑
dial,	acompanhando	a	ocupação	dos	países	europeus	pela	Alemanha,	os	seus	
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Pela	primeira	vez	na	relação	entre	rádio	e	música	gravada,	o	controlo	da	ca‑
deia	de	valor	pendeu	para	a	música.	Embora	a	promoção	do	disco	na	rádio	
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A	 rádio	 constituiu‑se	 em	 dois	 vetores:	música	 e	 parte	 falada.	 No	 início,	
para	manter	as	emissões	de	música,	as	estações	criaram	pequenos	grupos	
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registos	artesanais	 a	processos	automáticos.	No	programa	Ouvindo as Es-
trelas	(Emissora	Nacional),	a	gravação	de	palmas	lembrava	a	ideia	de	auditó‑
rio	vivo142,	como	hoje	os	programas	de	humor	na	televisão	 incluem	sons	de	
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programas	como	Contacto,	A Noite é Nossa,	Onda Noturna e Lisboa à Tarde 
emitiam	50%	de	música	portuguesa,	CDC e Talismã	atingiam	40%,	Carrocel 
80%	e	Diário Rural	100%,	ultrapassando	cinco	mil	horas	anuais	das	16380	
horas	 de	 emissão151.	 A	 programação	 incluía	 ainda	 noticiários,	 reportagens,	
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foram	 importantes	pela	publicação	de	obras	de	 forte	 impacto	 internacional:	
Claude	Lévi‑Strauss	(O Pensamento Selvagem),	Marshall	McLuhan	(A Galáxia 
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Elementos do percurso profissional e estético de Curado 
Ribeiro153
Em	 1963,	 Armando	 Marques	 Ferreira	 deixava	 o	 programa	 Meia-Noite,	
substituído	por	Fernando	Curado	Ribeiro	 (1919‑1995),	homem	de	gostos	e	
atividades	polivalentes,	da	música	à	rádio	e	à	escrita.	Logo	depois,	Fernando	
Curado	Ribeiro	lançou	Rádio. Produção, Realização, Estética	(1964),	um	dos	
raros	 textos	 sobre	 rádio	 publicados	 naquela	 época	 em	Portugal.	 Fernando	
Curado	Ribeiro	já	publicara	Diário duma Voz. Inconfidências, Críticas, Progra-


















Bruxelas,	 em	 1951.	 Colaborou	 (estágios)	 com	 a	 Radiodifusão	 Francesa	 de	
153	Texto	ampliado	a	partir	de	“Sound	Aesthetics	in	Fernando	Curado	Ribeiro”,	capítulo	de	livro	




157 Jornal de Notícias,	23	de	novembro	de	1956.
158	Raimundo,	2005:	49.
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tos,	 fez	a	 leitura	de	alguns	trechos	desses	 livros	e	deu	notícias	das	edições	
internacionais.	Ele	impulsionou	o	teatro	radiofónico,	traduziu	e	adaptou	peças,	
representou	e	dirigiu	atores160,	 além	das	suas	outras	paixões	nas	 indústrias	



















daquele	 país.	 Ao	 avaliar	 a	 produção	 das	 notícias	 na	 rádio,	 esclareceu	 que	
redator	é	o	que	escreve	e	lê	as	notícias,	atitude	moderna	em	Portugal.	Rádio	
159 Jornal de Notícias,	23	de	novembro	de	1956.
160	Raimundo,	2005:	47;	Pereira,	1997.
161 Diário Popular,	31	de	dezembro	de	1973.
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Influências francesas





















No	 seu	 livro,	 Pradalié	 desenvolve	 uma	 primeira	 parte	 cheia	 de	 pormenores	
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Thévenot	 distinguia	 a	 reportagem,	 assente	 na	 instantaneidade184.	 Quanto	 a	
Cordier,	 cartografou	 os	 géneros	 principais	 da	 rádio	 (informação,	 educação,	
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Outro	 livro	 que	 marcou	 profundamente	 Curado	 Ribeiro	 foi	 o	 de	 Sudre.	


















O	menos	 importante	dos	 livros	que	 influenciaram	Curado	Ribeiro	seria	o	
de	 Stéphane	Cordier,	mas	 ele	 trabalhou	 duas	 ideias	 centrais	 nos	 outros	 li‑
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Curado	Ribeiro,	a	peça	francesa	marcou	o	início	da	arte	radiofónica,	bem	an‑







Por	seu	lado,	Sudre	contou	o	caso	de	L’Agonie du Dirigeable L 303,	que	
impressionou	muito	os	ouvintes	de	uma	aldeia	francesa208.	Estes,	acreditando	
na	 realidade	do	drama,	 foram	rezar	para	a	 igreja	 implorando	pelo	balão	em	
perigo.	Já	Thévenot	destacou	a	emissão	Plateforme 70 ou l’Âge Atomique	de	
Jean	Nocher	(fevereiro	de	1946)209:	na	peça,	após	a	notícia	da	“catástrofe”	(as‑
salto	a	edifícios	e	cargas	de	dinamite),	ouvia‑se	o	apelo	à	calma	do	secretário‑
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61
vocal	e	emissão	acústica”219.	O	autor	voltaria	a	repetir	a	imagem	quando	es‑





sonora,	 onde	 o	 autor	 inclui	 a	 definição	 de	 cânone,	 aplicação	 da	 estética	 à	
publicidade	e	 realização	da	obra	de	arte	 radiofónica.	Curado	Ribeiro	seguiu	













de	densidade	 e	 clareza,	 não	muito	 bem	explicados	 no	 texto.	Para	 o	 autor,	
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não	 foi	 um	 texto	publicado,	 lido	ou	 comentado	por	 leitores	 e	 especialistas,	























pop e rock	 apareceram	 nas	 rádios	 de	 língua	 inglesa	 e,	 depois,	 em	 todo	 o	
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Formigal	 omite‑os	 totalmente.	A	Emissora	Nacional	 queria	 estancar	 a	 perda	
de	ouvintes	e	procurava	refúgio	num	tipo	de	música	que	os	textos	filosóficos	
garantiam	como	melhor.	Mas	 a	 realidade	 escapava‑se.	Nem	a	música	 séria	
237	Herzfeld,	1954:	256.
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Jean	Thévenot	(L’Age de la Télévision et l’Avenir de la Radio,	1946),	Stephane	
Cordier	(La Radio, Reflet de Notre Temps,	1950),	Roger	Pradalié	(L’Art Radio-





Friedrich	Herzfeld	(Nós e a Música,	1954),	Alphons	Silbermann	(Estructura de 
la Musica,	1961),	Adolfo	Salazar	(La Musica en el Siglo XX,	1936),	Fernando	
Lopes	Graça	(Introdução à Música Moderna,	1946),	Norbert	Dufourcq	(La Mu-
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de	livro	intitulado	Assim Nasceu a Rádio245.	Matos	Maia,	nas	referências	biblio‑




242 Diário do Governo, III Série,	27	de	março	de	1975.
243	As	citações	são	extraídas	do	texto	datilografado.	Como	as	páginas	do	texto	não	estão	bem	
identificadas,	não	as	menciono	nas	citações	seguintes.
244 Jornal de Notícias,	1	de	outubro	de	1971.
245	 Incrível	Almadense	e	Rádio	Clube	Português,	1971.
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71
uniforme,	 que	 haveria	 de	 ligar	 os	 povos	 entre	 si,	 consentindo	 a	 eletricidade,	
a	luz,	as	comunicações”.
Os	 pontos	mais	 importantes	 do	 texto	 são	 os	 nomes	 das	 estações	 pio‑
neiras,	a	apreensão	de	emissores	pelos	CTT	(1925),	os	primeiros	concertos	













Ciência,	Rádio Lisboa Magazine,	A TSF em Portugal,	Rádio Programa,	Micro-
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ginas	 do	Diário Popular	 em	 treze	 artigos	 (agosto‑outubro	 de	 1970).	 Ligado	
ao	 teatro,	dirigiu	os	Serviços	de	Produção	da	Emissora	Nacional	e	dois	se‑
manários	de	 rádio	 (Rádio Semanal e Rádio Nacional)	e	organizou	o	Anuário 
Radiofónico Português (1937,	1938).	Foi	chefe	de	redação	de	Diário de Lisboa,	
Diário da Manhã,	Jornal do Comércio e das Colónias,	além	das	revistas	Ilustra-
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CT1AA	 (10	páginas)	e	à	orquestra	Aldrabófona	 (seis	páginas),	 embora	com	
262 Diário Popular,	20	de	outubro	de	1970.
263	Maia,	1995:	36.
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79
outro	material	de	investigação	e	revelando	a	identidade	dos	músicos.	Apesar	
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5. Modelos radiofónicos e importância da marca
No	começo	da	década	de	1970,	alguns	meios	de	transportes	 (avião,	barco	
e	elétricos)	 seriam	aproveitados	na	publicitação	de	programas	 radiofónicos,	
como	Tempo Zip e PBX	(ver	capítulo	sobre	programas).	Tal	significaria	que	a	
rádio	deixava	de	ser	fixa	e	adquiria	o	estatuto	de	meio	móvel,	na	produção	e	
na	receção,	muito	devido	à	 tecnologia	dos	 transístores.	Alguns	desses	pro‑
gramas	de	 rádio	 foram	de	entretenimento,	 concertos	e	atividades	desporti‑
vas,	abrangendo	o	ciclismo.	Mas	também	ações	de	moda,	como	o	programa	
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mopolita	 e	 aberta	 a	 novas	 correntes	 estéticas	 e	 seduzida	pelo	modelo	 do‑
minante	norte‑americano,	e	a	 refletir	 a	 situação	da	guerra	colonial,	questão	
agudizada	nos	anos	seguintes.	Por	 isso,	 começou	a	 falar‑se	de	 rádio	nova	
após	programa	de	Matos	Maia	sobre	a	guerra	dos	mundos	(1958)269,	embora	
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o	 trabalho	 de	 realização,	 compositor,	 cantores	 e	 instrumentistas.	 Um	 jingle 
gravado	por	Jorge	Costa	Pinto	usara	uma	orquestra	de	jazz	de	dez	músicos.	
O	jingle	aplicava‑se	a	indicativos	de	programas	e	a	anúncios	comerciais.
Produtores	 independentes	 e	 editoras	 discográficas	 foram,	 ao	 longo	 do	
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Nacional,	 que	 continuava	 sem	 “deixar	 a	 insalubridade	 em	 que	mergulhou”,	
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Rádio e promoção da marca
Com	base	no	conceito	 emergente	de	consumo	no	 lar,	 o	programa	Clu-
be das Donas de Casa	(CDC)	foi	paradigmático.	Arrancando	em	1963,	com	
dois	locutores	à	conversa	em	programas	da	tarde,	dando	pequenos	conselhos	
e	sugestões,	nele	 foi	 lançado	o	concurso	Abril	em	Portugal	e	 feita	a	eleição	
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288 Diário do Governo, III Série,	13	de	dezembro	de	1973.
289 Diário do Governo, III Série,	19	de	junho	de	1974.
290 Diário do Governo, III Série,	11	de	julho	de	1975.
291	Maria	João	Aguiar	(Arquivo	RTP	AHC	11865).
292	Maria	João	Aguiar	(Arquivo	RTP	AHC	11865).
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82.569$20,	 no	balanço	de	1974,	 o	 programa	de	 rádio	 lucrou	822.742$15,	





295 Diário do Governo, III Série,	11	de	julho	de	1975.
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questões	 de	 gosto	 e	 de	 influência	 externa	 pareciam	 camufladas	 dentro	 da	
questão	da	receção	técnica.




(1943‑1973).	 Eles	 evoluem	de	 uma	 orientação	mais	 informal	 e	 básica	 para	






297	Parcialmente	publicado	na	Revista Portuguesa de História da Comunicação	(número	inicial,	
2017)	 (http://www.revistahc.sopcom.pt/ficheiros/20170120‑revista_portuguesa_de_hist__ria_da_
comunica____o.pdf,	acedido	em	31	de	janeiro	de	2017).
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Os	dez	mais	populares	seriam	Programa dos Hospitais Civis	 (Clube	Ra‑
diofónico	de	Portugal),	Programa da APA	(Rádio	Clube	Português),	Programa 
da Manhã	(Emissora	Nacional),	Quer um Conselho?	(Rádio	Clube	Português),	
Cruzeiro do Sul	(Clube	Radiofónico	de	Portugal),	Variedades	(Emissora	Nacio‑
nal),	Serões para Trabalhadores	(Emissora	Nacional),	Domingo Sonoro	(Emis‑





De	modo	mais	 sistemático,	 a	 Emissora	 Nacional	 procurou	 conhecer	 os	
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Depois,	 a	Emissora	Nacional	 adquiria	 o	Estudo Nacional de Base sobre 
Cinco Meios Publicitários,	levado	a	efeito	pela	Eco	Lusitana,	Centro	de	Investi‑
gação	de	Mercado,	em	outubro‑dezembro	de	1965305.	Seria	o	primeiro	estudo	
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Primeiros estudos regulares de audiências
No	final	da	década	de	1960	e	 inícios	da	de	1970,	surgiram	empresas	co‑







modas.	Num	estudo	encomendado	ao	IPOPE (Instituto Português de Opinião 

















308 Jornal de Notícias,	24	de	julho	de	1971.
309	José	Vidal	de	Oliveira,	entrevista	pessoal.
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instalações	 de	 radiodifusão	 sonora	 com	 a	 expansão	 dos	 postos	 móveis	 de	
314	Ata	da	Direção	da	Emissora	Nacional,	13	de	maio	de	1969.
315	Arquivo	RTP,	caixa	77.
316 Estudo sobre Audiências e Preferências Radiofónicas	(Arquivo	RTP,	Caixa	77,	Inquéritos	de	
rádio	1969	a	1973).
317	Arquivo	RTP	(Caixa	77,	Inquéritos	de	rádio	1969	a	1973).
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Dos	 programas	 preferidos,	 os	 ouvintes	 listaram:	 Parodiantes de Lisboa 
(27,6%),	 teatro	 radiofónico	 (22,4%),	 discos	 pedidos	 (19,9%),	 música	 ligei‑
ra	 portuguesa	 (18,3%),	 folclore	 português	 (15%),	Quando o Telefone Toca 






tuado	pelos	programas	 falados	que	não	 fossem	de	 tipo	 informativo,	com	a	
música	 ligeira	a	ser	o	 tipo	de	programas	que	mais	 interessava	em	qualquer	
hora,	em	todos	os	critérios	ventilados.	Sobre	programas	de	formação	ideoló‑
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A	grande	vantagem	do	 inquérito	de	1969	 foi	 o	 ter	 sido	o	primeiro	estu‑
do	de	grande	envergadura	a	nível	nacional	e	com	possibilidade	de	vender	os	
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portuguesa	 (14,6%),	 fados	 (10,3%),	programas	desportivos	 (10,2%),	música	
na	 estrada	 (5%),	 folclore	 (4,7%)	 e	 serões	para	 trabalhadores	 (3,9%)327.	Dos	
programas,	a	distribuição	era:	Parodiantes de Lisboa	(18,3%),	Quando o Te-
lefone Toca	(9,8%),	Clube das Donas de Casa	(4,6%),	PBX	(4,2%),	23.ª Hora 
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resultar	 em	 conclusões	 antagónicas	 por	 não	 serem	 adotadas	 hipóteses	 de	
trabalho	semelhantes.	A	unidade	estatística	é	necessariamente	diferente	e	as	
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Quadro 1. Programas mais escutados em 1969 e 1973
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Cartas ao Diário Popular (1968)











um	disco	de	música	portuguesa.	Chega	a	gente	 ao	nosso	país	 e	 somente	
335	Arquivo	RTP,	Caixa	77,	Inquéritos	de	rádio	1969	a	1973.
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341 Jornal de Notícias,	19	de	janeiro	de	1971;	Cavaco,	2012:	484.
342	Armando	Pires,	entrevista	pessoal.
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e	não	 sua	pertença.	Ele	 já	 fundara	em	1939,	 com	a	 sigla	CT1QA,	a	Rádio	





























353 Diário do Governo, III Série,	10	de	maio	de	1973.
354	António	Miguel,	entrevista	pessoal.
355	Evaristo	Nunes	Forte,	entrevista	pessoal.
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A	história	da	estação	tinha	outro	 ingrediente	 interessante:	a	paixão	por	uma	
jovem	fadista	levara	o	militar	a	trocar	a	vida	na	capital	pelo	Ribatejo.
A	 estação	 emitia	 onze	 horas	 diárias	 (9:00‑20:00)	 em	 1969356,	 atingindo	
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remunerado	 com	500$00	mensais,	 pago	 pela	 estação.	Mas	 esta	 atrasava‑
‑se	com	frequência	no	seu	cumprimento,	como	indicam	sucessivas	cartas	do	
fiscal	ao	SNI.
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ele	quis	 fazer	 teatro	 radiofónico.	Varela	Santos	diria	não	haver	esse	 tipo	de	
programa	de	rádio,	mas	tinha	programas	desportivos	(como	automobilismo),	
tauromaquia	 e	 cultura383.	 Um	 segundo	 colaborador	 importante,	 Armando	 
Pires,	participava	no	programa	Tertúlia Policial Ribatejana384,	 com	o	objetivo	
de	apresentar	contos	e	histórias	policiais	e	 já	 iniciado	em	página	do	Correio 
do Ribatejo.	O	programa	de	rádio	era	semanal	(meia	hora	de	duração)	e	tinha	
Armando	Pires	a	locutor.	O	proprietário	da	rádio	convidou‑o	a	fazer	a		locução	
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Os	seus	primeiros	programas	foram	Página Desportiva,	Falando de Motores 
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auricular	 lhe	permitia	 escutar	 o	 programa	e	 as	 entradas	dos	 colegas.	O	lo‑
cutor	tinha	de	se	preocupar	apenas	com	o	cabo	do	microfone.	No	arranque	
da	atividade	de	Rádio	Ribatejo,	havia	gravadores	de	fio	de	aço	e	gravadores	
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Dos	programas	de	Rádio	Altitude,	 destacavam‑se	 em	1966:	O Soldado 
Português no Ultramar,	com	discos	pedidos	pelos	soldados	em	África	e	dedi‑
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de	 interesse	público	 (Direção‑Geral	de	Saúde,	 Igreja	 e	Mocidade	Portugue‑
sa)	e	fazia	reportagens	de	visitas	do	presidente	da	República,	ministros	e	ex‑
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tempo,	houve	muitas	aventuras,	caso	de	um	programa	sobre	as	sete	colinas	




















































criou	um	núcleo	de	rádio	à semelhança do que já	havia	no	liceu	Pedro	Nunes,	
uma	estação	de	rádio	de	baixa	potência	a	transmitir	por	feixe	hertziano	para	o	
território	do	liceu423.	Ele	era	um
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cendeu	 ao	 estrelato.	O	 reitor	 do	 liceu	 teria	 conhecimento	 do	 assunto,	mas	
manteve‑o	ao	serviço,	pelo	entusiasmo	e	a	boa	orientação	de	jovens	por	parte	
do	docente.





































lações	 da	Rádio	Universidade	 um	 curso	 com	 aulas	 teóricas	 e	 práticas	 nos	
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Ainda	em	1974,	 a	 rádio	universitária	promoveu	campanhas	de	cultura	 e	
campanhas	de	alfabetização	e	de	educação	sanitária,	no	horário	23:00‑00:00	
(Emissora	Nacional,	FM)433,	além	da	hora	diária	ao	fim	da	tarde	nos	dias	úteis.	
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440 Rádio & Televisão,	11	de	abril	de	1970.
441	José	Manuel	Nunes,	entrevista	pessoal.
442	Aurélio	Carlos	Moreira	(Arquivo	RTP	AHC	12362).
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Programas culturais da Emissora Nacional





Estado	Novo.	Elemento	 forte	 foi	o	magazine,	elaborado	por	assistentes	 lite‑
rários	e	colaboração	regular	de	especialistas444.	Um	foi	a	Revista da Semana. 
443	Manuel	Costa	Monteiro,	entrevista	pessoal.
444	Ata	de	5	de	novembro	de	1970	(Arquivo	RTP).
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parte	 recreativa	 tinha	artistas	 ligeiros	oriundos	do	Centro	de	Preparação	de	
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transmissão	 pela	 rádio,	mudara	 ao	 longo	 da	 década	 de	 1960,	 com	outras	
ofertas	de	programas	radiofónicos.	O	presidente	da	Emissora	Nacional	indicou	
a	sua	suspensão466.





e	 valores	 patrióticos,	 no	 espírito	 adequado	 ao	 regime	 político	 de	 Salazar	 e	
Caetano.
Algumas	das	escritoras	foram	também	adaptadoras	e	produtoras.	Odete	
de	Saint‑Maurice	 e	Alice	Ogando	dominaram	o	 teatro	 radiofónico	 por	mais	
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137
Algumas	 figuras	 históricas	 foram	destacadas.	Uma	das	mais	 considera‑
das	pelo	 regime	 foi	Pêro	da	Covilhã,	diplomata	e	mercador	do	século	xv‑xvi 
ao	serviço	do	rei	D.	João	II	e	que	estabeleceu	contactos	com	o	reino	cristão	
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(incluindo	Arauto,	Estrela da Tarde,	Grande Tempo da Juventude,	Falcão,	A Es-





Duas Vidas, Um Destino,	adaptação	do	romance	Mauprat,	de	George	Sand,	
e	 realizado	por	Horácio	Gonzaga482,	 emitido	 às	 20:30.	Mário	Pereira,	Maria	
José	Esteves,	Rui	 Ferrão,	Rui	 de	Carvalho,	Rui	 Furtado	 e	Henrique	Santos	
foram	alguns	artistas.	O	folhetim	Cagliostro,	de	Alexandre	Dumas	e	adaptação	
de	Botelho	da	Silva,	 jornalista	do	Diário Popular,	com	duração	de	um	mês,	
foi	 interpretado	por	Rui	 Ferrão,	 Simone	de	Oliveira,	 Isabel	 de	Castro,	 Assis	
Pacheco,	Manuel	Lereno	e	outros,	sob	direção	de	Pedro	Lemos	e	realização	
radiofónica	de	Horácio	Gonzaga483.
O Canto da Terra,	original	de	Alice	Ogando,	que	 também	o	dirigiu,	com	
realização	radiofónica	de	Carlos	Fernandes	e	registo	de	som	de	Daniel	Silva,	
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último	folhetim	antes	do	golpe	militar	de	abril	de	1974	seria	A Paixão de Jane 
Eyre,	de	Charlotte	Brontë486.	Depois	da	 revolução,	 fez	 folhetins	de	obras	de	
Fernando	Namora	 (A Noite e a Madrugada),	 Alves	Redol	 (O Muro Branco),	




Teatro das Comédias.	De	Júlio	Dantas,	A Ceia dos Cardeais	foi	um	exemplo,	
peça	emitida	em	maio	de	1971,	com	Álvaro	Benamor,	Assis	Pacheco	e	Raul	
de	Carvalho	nos	papéis	dos	cardeais487.	Por	seu	lado,	Adolfo	Simões	Müller	









O	Teatro de Século XIX	foi	uma	rubrica	regular,	caso	da	peça	de	Charles	
Dupeuty	Napoleão em Santa Helena,	no	Programa	2,	em	adaptação	de	Euri‑
co	Lisboa	e	direção	de	ensaios	de	José	Gamboa,	com	interpretação	de	Raul	
de	Carvalho,	Manuel	Lereno,	João	Mota,	Santos	Gomes,	Luís	Pinhão,	Maria	
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radiofónico	da	Emissora	Nacional,	 Leopoldo	Araújo,	 jornalista	de	O Século,	
e	Figueiredo	de	Barros	faziam	boas	adaptações.	Em	termos	artísticos,	a	Emis‑
sora	Nacional	 teve	uma	função	extraordinária.	Contar‑se‑iam	folhetins	como	
O Moinho à Beira do Rio,	de	George	Eliot	(pseudónimo	de	Mary	Anne	Evans),	
O Monte dos Vendavais,	de	Emily	Brontë,	Os Três Mosqueteiros,	de	Alexandre	
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No	PBX,	 José	 Nuno	Martins	 era	 o	 “perdigueiro”	 que	 fazia	 as	 folgas	 de	
Carlos	Cruz	e	José	Fialho	Gouveia.	Muito	 jovem,	José	Nuno	Martins	quase	
abandonou	os	estudos	por	deslumbramento	com	o	dinheiro	recebido.	Adelino	





















508 PBX, Texto do Programa	(Registo	da	Propriedade	Literária,	Científica	e	Artística,	Biblioteca	
Nacional).
509	João	Paulo	Guerra,	entrevista	pessoal.
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ar	 livre	 um	programa	de	 variedades,	 incluindo	Carlos	do	Carmo,	Catulo	de	
Paula,	Raul	Solnado	e	Thilo’s	Combo,	que	tocaria	Parabéns a Você	à	equipa	
do	programa,	além	de	uma	parte	emitida	diretamente	de	Londres514.	E	ainda	
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O	 programa	 não	 tinha	 instalações	 administrativas	 próprias,	 com	 a	 cor‑
respondência	de	Página 1	a	 ir	diretamente	para	Rádio	Renascença.	Depois,	
passou	a	ter	uma	sala	nas	instalações	da	editora	Assírio	&	Alvim.	Em	final	de	








Jorge	Schnitzer,	 também	repórter	da	 imprensa	desportiva,	 foi	 locutor	do	
programa	 durante	 cerca	 de	 um	 mês536.	 A	 voz	 feminina	 pertencia	 a	 Maria	
Helena	 Fialho	 Gouveia537.	 Do	 programa,	 esperavam‑se	 reportagens	 atuan‑
tes,	de	caráter	social,	próximo	do	que	a	 revista	Flama	publicava.	Programa	
e	 revista	 publicitavam‑se	mutuamente.	 Na	 revista,	 a	 página	 de	 publicidade	
533	António	Rêgo,	entrevista	pessoal.
534	Homero	Cardoso,	entrevista	pessoal.
535 Diário do Governo, III Série,	21	de	outubro	de	1972.
536 Plateia,	23	de	janeiro	de	1968.
537 Flama,	5	de	janeiro	de	1968.
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541 Diário de Lisboa,	7	de	fevereiro	de	1969.
542 Rádio & Televisão,	26	de	abril	de	1969.
543 Rádio & Televisão,	14	de	junho	de	1969.
544	Maia,	1995:	270.
545	Homero	Cardoso,	entrevista	pessoal.
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final,	 sem	capa	 ou	 em	 fita	magnética546.	Outra	 colaboração	 foi	 a	 de	Viriato	


















O	programa,	a	par	de	Tempo Zip e Vértice,	recebeu	um	prémio	de	rádio	pela	
Casa	da	Imprensa	(1971).	Em	horário	nobre,	atingia	um	auditório	jovem	e	com	
consciência	política,	vindo	da	JUC,	JOC	e	JEC,	que	 lia	 jornais	como	Diário 
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A	 componente	 social	 do	programa	era	 visível	 quando	abria	 com	La Ju-
ventud Tiene Razón (1969),	 canção	de	Manolo	Díaz	 proibida	 pela	 televisão	
espanhola	por	se	considerarem	perigosos	os	versos:	“La	juventud	tiene	razón,	
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te	a	 jornais	e	 revistas	como	Diário de Notícias, Flama e Século Ilustrado559,	
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cadas	nos	jornais	(República,	Diário de Lisboa,	Comércio do Funchal).	Então,	
pela	informação	com	carga	política,	começou	um	serviço	de	fiscalização	mais	
apertado	na	estação,	notado	desde	o	programa	PBX	no	seu	primeiro	ano.	A	6	
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a	 telefonar	para	a	central.	A	maioria	das	chamadas	seria	para	 felicitar	o	 jor‑
nalista.	Ao	atender,	ele	ouvia	“parabéns”,	após	o	que	desligavam	o	telefone,	
para	 o	 ouvinte	 não	 ser	 apanhado	pela	 escuta.	Depois,	 João	Paulo	Guerra,	
responsável	pelo	programa	Tempo Zip,	pediu	a	gravação	para	passar	o	co‑
mentário.	À	meia‑noite,	João	Paulo	Guerra	diria:	“hoje,	no	meio	desta	histeria,	
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572 Diário de Lisboa,	7	de	setembro	de	1972.
573	Homero	Cardoso,	entrevista	pessoal.
574	Ata	49,	conselho	de	gestão	da	Rádio	Renascença,	26	de	setembro	de	1972.
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trabalho	à	obrigatória	 fiscalização;	que	 iria,	entretanto,	 tomar	as	devidas	provi‑
dências	para	assegurar	uma	boa	eficiência	do	serviço	de	censura	da	estação”575.
A	 palavra	 censura	 nunca	 fora	 mencionada	 dentro	 da	 estação,	 embora	
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Américo	Costa	comunicava	aos	responsáveis	do	programa	que	teriam	de	
submeter	 a	 informação	 à	 censura	 interna	 de	 Rádio	 Renascença,	 compos‑
ta	por	dois	elementos.	Se	um	deles	faltasse,	o	realizador	do	programa	tinha	
de	procurar	o	outro	 “ou	seguir	diferente	 forma	de	 trabalho	que	eles	 lhe	su‑
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durante	 30	minutos597.	No	 avião,	 viajavam	 cerca	 de	 70	 convidados,	 alguns	
deles	figuras	públicas	da	época,	como	Vera	Lagoa,	Urbano	Tavares	Rodrigues,	
Sérgio	Ribeiro	e	Nuno	Portas598,	com	entrevistas	sobre	economia,	urbanismo,	
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602 Mundo da Canção,	20	de	abril	de	1972.
603 Mundo da Canção,	20	de	setembro	de	1972.
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massacre	de	Munique.	Tempo Zip	despediu	João	Paulo	Guerra	e	Página 1 
despediu	Adelino	Gomes.	A	produção	de	Página 1	aceitou	e	o	programa	con‑
tinuou.	A	produção	de	Tempo Zip	não	aceitou	e	o	programa	acabou.	João	






610 Rádio & Televisão,	4	de	abril	de	1970.
611 Diário Popular,	26	de	agosto	de	1970.
612 Diário Popular,	9	de	setembro	de	1970.
613 Jornal de Notícias,	28	de	fevereiro	de	1971.
614 Diário Popular,	16	de	julho	de	1971.
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617 Diário do Governo,	III	Série,	11	de	novembro	de	1969.
618	Jorge	Gil,	entrevista	pessoal.
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Strangers In The Night	de	Frank	Sinatra	como	o	pior	disco,	o	que	provocou	
escândalo.	No	final	de	outro	ano,	a	pior	música	foi	Ballad of John and Yoko,	
do	beatle	John	Lennon621.	O	programa	passou	uma	única	canção	portuguesa,	
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fizeram	 transformações	 no	 programa.	 Foi	 a	 fase	 da	 “nova	 aventura	 do	Em 
Órbita”,	tendo	como	indicativo	o	tema	de	2001625.
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Na	história	dos	programas	 radiofónicos,	 tem	 interesse	comparar	os	pro‑
gramas	Em Órbita	 (primeira	série,	Rádio	Clube	Português),	23.ª Hora	 (Rádio	





631 Rádio & Televisão,	5	de	junho	de	1971.
632	Jorge	Gil,	entrevista	pessoal.
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634 Rádio & Televisão,	24	de	fevereiro	de	1968.
635	João	Martins	(Arquivo	RTP	AHC	14771).
Estudos da rádio_3as provas.indd   172 09/05/17   17:32
Programas, géneros e produtores
173
acompanhava	o	que	se	passava	no	mundo,	através	de	revistas	como	Cash-
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e	 Filarmónica	 Fraude.	Aqui,	 João	Martins	 teve	 uma	grande	 ajuda	do	 Jorge	
Machado	e	trabalhou	com	Thilo	Krassman	na	produção	musical.	Na	época,	os	
discos	gravados	tinham	quatro	músicas	(EP).	Gravou	Paulo	de	Carvalho,	The 








transmitidos	pelo	programa,	como	Eu e os Famosos	 (Xavier	de	Magalhães),	







Estudos da rádio_3as provas.indd   174 09/05/17   17:32



































Estudos da rádio_3as provas.indd   175 09/05/17   17:32
176











O	 folhetim	 traçava	 uma	 realidade	 social	 das	 décadas	 de	 1950	 e	 1960,	
quando	jovens	mulheres	arribavam	à	grande	cidade	para	trabalhar	em	casas	
abastadas.	Na	história,	Maria,	por	exemplo,	trazia	uma	autorização	do	pai	para	
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seu	 lado,	a	Maria	 foram	enviadas	máquinas	de	costura,	para	ajudar	na	sua	
nova	carreira.	João	Lourenço	assinara	contrato	para	fazer	todo	o	folhetim:































Estudos da rádio_3as provas.indd   178 09/05/17   17:32
Programas, géneros e produtores
179


































Estudos da rádio_3as provas.indd   179 09/05/17   17:32
180























A	 doença	 do	 produtor	 e	 a	 proibição	 de	 programas	 de	 auditório	 trouxeram	
a	 decadência	 do	programa.	Para	 preencher	 o	 espaço	diário	 de	 segunda	 a	
sexta‑feira	da	APA,	a	estação	convidou	os	Parodiantes	de	Lisboa.	José	Andra‑
de,	já	responsável	das	finanças	e	angariação	de	clientes,	ficou	entusiasmado,	
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O	programa	desenvolveu	rubricas	próprias,	como	Meia Bola e Força,	de‑
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670 Diário do Governo,	III	Série,	20	de	maio	de	1964.
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Um	 aumento	 de	 capitais	 próprios	 significa	 uma	 reorientação	 estratégi‑
ca,	 embora	 os	 Parodiantes	 de	 Lisboa	 em	 si	 continuassem	 a	 ocupar	 todas	
as	 instalações	das	sociedades,	depois	mais	visível	no	aumento	seguinte	de	


























671 Diário do Governo,	III	série,	12	de	fevereiro	de	1973.
672 Diário do Governo,	III	série,	12	de	fevereiro	de	1973.
673	António	Gomes	Almeida,	entrevista	pessoal.
674	António	Gomes	Almeida,	entrevista	pessoal.
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PBX;	Parada da Paródia e Rir é Saúde,	em	Lisboa	e	Porto;	Risoterapia,	em	
Luanda,	Nova	Lisboa	e	Lobito;	Teatro Trágico,	 este	uma	paródia	aos	 folhe‑
tins	radiofónicos	transmitidos	pelas	rádios	mais	pequenas	e	em	que	os	Paro‑
diantes	comentavam	seguindo	a	atualidade	do	folhetim675,	Meia Bola e Força,	
Golo,	 este	 em	 colaboração	 com	Produções	 Lança	Moreira,	Adivinha quem 
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Os	 Parodiantes	 promoveram	 muitos	 concursos.	 Um	 deles,	 com	 muito	





pela	 firma	J.	Pimenta,	 uma	motorizada	Famel	 e	um	cofre	monobloco.	Para	













Perdigão	Queiroga	 sobre	 a	 atividade	dos	Parodiantes	de	 Lisboa690,	 	película	
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695 Diário do Governo, III Série,	22	de	outubro	de	1968.
696	João	David	Nunes,	entrevista	pessoal.
697	Joel	Nelson	(Arquivo	RTP	AHC	2844).
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tomo	 e	 Jacinto	Grilo,	 ligadas	 por	 linha	 telefónica	 blindada,	 na	 altura	 usada	





702 Jornal de Notícias,	11	de	maio	de	1971.
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emissão	 diária	 já	 em	 1973,	 ano	 em	que	 fez	 reportagens	 internacionais	 em	
Paris,	 Cannes,	 Berlim	 e	Montreux705.	 Os	 programas	 do	 produtor	 ganharam	
dois	prémios	Imprensa	–	1971	(Vértice,	de	Rui	Pedro)	e	1972	(Boa Noite em 
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à	 leitura	 do	 noticiário”708.	 O	 coordenador	 da	 emissão	 repreendeu‑o	 porque	
não	devia	dizer	“boa	noite”	mas	apenas	as	horas	e	o	anúncio	da	estação.	Na	
Emissora	Nacional,	os	assistentes	de	programas	musicais,	ou	“programadores	
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722 Rádio & Televisão,	22	de	agosto	de	1970.
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Maria	José	Mauperrin	incluiu	um	poema	de	Alberto	Caeiro	(Poema do Menino 
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reportagem	de	Manuel	Bravo	 para	 a	 Emissora	Nacional	 foi	 na	 inauguração	
de	monumento	da	batalha	de	La	Lys	(Avenida	da	Liberdade,	Lisboa),	a	9	de	






inglês	 e	 francês	 e	 simulação	 de	 entrevistas	 e	 reportagens734.	 Entrou	 como	
731	 Ida	Maria	(Arquivo	RTP	AHD	11866).
732 Rádio & Televisão,	9	de	outubro	de	1971.
733	Manuel	Bravo,	entrevista	pessoal.
734	Armando	Carvalhêda,	entrevista	pessoal.
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importantes:	23.ª Hora e Enquanto For Bom Dia.	De	1969	a	1974,	voltou	aque‑
les	programas	e	fez	a	progressão	normal	de	carreira:	realizador	do	programa	
líder	de	audiência	das	manhãs	e	animador	do	programa	da	noite.
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António	Trindade	Guedes	 foi	mais	 jornalista	de	Rádio	Renascença,	 com	
interesses	voltados	para	o	desporto,	do	que	locutor.	Antigo	treinador	de	clubes	
de	futebol	de	Gaia	e	Lousada739,	passou	a	colaborar	com	a	Rádio	Renascença	
(Porto),	em	1970,	nos	programas	Bola Branca e Tardes Desportivas.	A	convite	
de	Artur	Agostinho,	ele	teria	por	missão	o	acompanhamento	dos	principais	clu‑
bes	do	norte	do	país	com	informações	sobre	jogos	e	transferências.	Em	1972,	
produzia	 diariamente	 o	 programa Alvo,	 com	música	 e	 informação,	 apoiado	
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762 Mundo da Canção,	20	de	abril	de	1972.
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tugal	(1965),	com	16	anos,	aceite	para	A Voz do Casa Pia.	Como	Aurélio	Car‑
los	Moreira	procurava,	para	o	programa	Passatempo Juvenil (PAJU),	uma	voz	
masculina,	ficou	a	trabalhar	nos	dois	programas768.	Depois,	começou	a	suprir	
faltas	de	locutores:	Quando o Telefone Toca,	de	João	Pedro	Baptista,	e	Boa 
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773 Diário do Governo,	III	Série,	19	de	agosto	de	1972.
774 Diário do Governo,	III	Série,	6	de	agosto	de	1968;	Plateia,	22	de	outubro	de	1968.
775 Diário do Governo,	III	Série,	6	de	agosto	de	1968.
Estudos da rádio_3as provas.indd   210 09/05/17   17:32
Cultura e perfis profissionais na rádio e na música
211
de	 acentuados	prejuízos.	 Em	1970,	 correu	o	boato	de	 falência	 da	Agência	
Marques	Vidal	–	Espetáculos	e	Publicidade,	responsável	pela	gestão	da	car‑
reira	de	doze	artistas776.	Conforme	o	Quadro	2,	em	1972,	houve	um	pequeno	
saldo	 negativo777,	 com	 tendência	 positiva	 em	 1974778.	 Este	 último	 ano	 não	
tivera	melhor	resultado	devido	às	funções	das	atividades	de	agência	artística	e	
da	angariação	de	publicidade.









Marques	 Vidal	 gostava	 de	 entrevistar	 artistas	 nacionais	 e	 internacionais.	











776 Rádio & Televisão,	7	de	fevereiro	de	1970.
777 Diário do Governo,	III	Série,	19	de	maio	de	1973.
778 Diário do Governo,	III	Série,	6	de	maio	de	1975.
779	Aurélio	Carlos	Moreira,	entrevista	pessoal.
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Depois,	em	1969,	foi	o	sucesso	de	Desfolhada,	“canção	que	aparece	numa	
altura	conturbada	a	nível	da	Europa,	a	nível	político,	o	maio	de	68,	a	revolta	
dos	 estudantes.	 […]	 Aconteceu‑me	 ser	 a	mulher	 que	 disse	 «quem	 faz	 um	
filho	fá‑lo	por	gosto»”780.	Contudo,	a	sua	voz	sofria	um	problema.	Um	médico	
diria	que	ela	não	podia	cantar	mais.	Com	contrato,	foi	acusada	de	não	tratar	
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Na	 rua	São	Marçal,	onde	se	 realizavam	a	Hora da Saudade	e	as	emissões	
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Adriano	Correia	 de	Oliveira,	 Vitorino	Salomé,	 Janita	 Salomé,	 Júlio	 Pereira	 e	
Trovante.	O	seu	currículo	englobou	ainda	a	gravação	do	disco	Fala do Homem 
Nascido (1972), canções escritas por António Gedeão, direção de José Calvá-




um	colega	 ausente	da	parte	 técnica.	Por	 se	 sair	 bem,	o	 chefe	de	 serviços	
técnicos	permitiu‑lhe	fazer	um	estágio.	Com	curso	de	eletrónica	tirado	na	tro‑
pa,	José	Videira	começou	como	operador	no	programa	23.ª Hora,	acompa‑
nhando	Moreno	 Pinto.	 Depois,	 trabalharia	 para	 programas	 como	Enquanto 
for Bom Dia,	Despertar às Sete e Meia,	Tempo Zip e Página 1.	José	Videira	
792	Moreno	Pinto	(Arquivo	RTP	AHC	12964).
793	Moreno	Pinto	(Arquivo	RTP	AHC	12964).
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durado	 no	 teto,	 aproximando‑se	 dele	 sempre	 que	 tinham	 diálogos	 a	 fazer,	
sem	pós‑montagem.	 Jorge	Alves,	montador	 que	 se	 especializara	 em	Nova	
Iorque,	com	a	equipa	que	apoiava	Orson	Welles,	e	em	Paris,	com	a	equipa	de	
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O	 estúdio	 desta	 editora	 funcionava	 no	 primeiro	 andar	 da	 loja,	 onde	 es‑














801 David Ferreira a Contar,	 2	 de	 fevereiro	 de	 2017	 (http://www.rtp.pt/play/p955/e271594/
david‑ferreira‑a‑contar,	acedido	em	16	de	fevereiro	de	2017).
802	Hugo	Ribeiro,	entrevista	pessoal	feita	por	Carlos	Vales	e	José	Fortes.
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804 David Ferreira a Contar	(Arquivo	RTP).	Esta	página	é	muito	devedora	dos	podcasts	existen‑
tes	no	referido	arquivo.
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Jorge	 Veloso	 e	Manuel	Monteiro).	 Todos	 eles	 têm	 orgulho	 nas	 suas	 carrei‑
ras	(fazer	discos,	apresentar	artistas	no	palco,	divulgar	e	gerir	valores),	preen‑
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para	 postos	 distintos:	 José	Nisa	 para	 deputado	 à	Assembleia	Constituinte,	
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de	 Amália	 Rodrigues,	 pertença	 da	 editora	 lisboeta	 e	 com	 necessidade	 de	
acompanhamento	particular.	Valentim	de	Carvalho	era	nome	do	proprietário	
inicial,	sinal	 identitário	 frequente	nas	empresas	do	começo	do	século	xx,	ao	

















nificativo:	 acompanhou	gravações	na	contracena	do	 teatro	S.	 João	 (Porto),	
espaço	 pouco	 dispendioso	 e	 com	condições	 para	músicos	 e	 instrumentos	
acústicos,	com	registos	dos	técnicos	Lupi	Nogueira	e	Licínio	de	Oliveira	(Emis‑
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1973),	 gravado	 em	Paris	 para	 a	 etiqueta	Orfeu.	 José	Manuel	 Nunes	 desti‑




(24	 pistas),	 filtros	 de	 presença,	digital delays	 e	 efeitos	 de	 produção	 e	 pós‑










co:	Até ao Pescoço,	de	José	Jorge	Letria,	Os Sobreviventes,	de	Sérgio	Godi‑
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cultural	 em	 torno	da	cultura,	 literatura	e	pintura811	 –	Teatro	Experimental	do	
Porto,	de	António	Pedro,	Cineclube	do	Porto,	tertúlias	com	os	poetas	Daniel	
Filipe,	 Pedro	 Veiga	 Leitão	 e	 Egito	Gonçalves	 (Notícias do Bloqueio	 no	 café	
Rialto)	e	com	os	pintores	Eduardo	Luís,	António	Quadros,	Lino	Vaz	e	Moreira	
Azevedo	 (café	Majestic),	 jantares	com	Manuel	Pinto	de	Azevedo	 (diretor	do	



























por	Willis	 Conover.	 Ele	 também	 consumia	 discos	 de	 78	 rpm	 (Glen	Miller	 e	
811	Arnaldo	Trindade,	entrevista	pessoal.
812	Mário	Martins,	entrevista	pessoal.
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falhar	o	concurso	por	eliminatórias À Procura de um Ídolo,	vocacionado	para	
novos	talentos,	foi	convidado	pelo	empresário	Lopes	de	Almeida	a	apresen‑
tar	espetáculos815.	Lopes	de	Almeida	produzia	o	programa‑espetáculo	Pica-
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816 Jornal de Notícias,	7	e	22	de	maio	de	1971.
817 Jornal de Notícias,	24	de	junho	de	1971.
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deixando	 a	Mário	Martins	 o	 cuidado	 do	 catálogo	 de	 Amália	 Rodrigues,	 do	
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Ermelinda	Duarte	a	cantar	Somos Livres	(ou	A Gaivota Voava, Voava),	em	peça	
de	Luzia	Maria	Martins,	Mário	Martins	procurou	convencer	a	atriz	a	gravar	um	
disco.	Ela	recusaria,	alegando	ter	de	pedir	autorização	ao	Partido	Comunista,	
de	que	era	militante.	Após	muita	 insistência,	o	editor	 conseguiu	 inclui‑la	no	
catálogo.
Mário	Martins	ajudou	na	carreira	de	José	Cid.	Este	abrira	um	caminho	novo	
a	partir	da	Lenda de El Rei D. Sebastião	(1967)	e	Balada para D. Inês	(1968).	
Depois,	a	censura	proibiu	a	edição	do	disco	Quarteto 1111	(1970),	pelos	te‑
mas	Lenda de Nambuangongo e Pigmentação.	O	disco	de	rock	sinfónico	de	









discos	da	etiqueta	Orfeu	para	 transmitir	 no	 seu	programa	noturno.	Arnaldo	
Trindade	desenvolveu	estratégias	de	promoção,	que	passaram	por	publicida‑
de	na	televisão.	Quando	fez	um	contrato	com	José	Cid,	publicitou‑o	na	televi‑
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televisivo	Cornélia	 (D.	Luís	 I).	No	night-club	D.	Luís	 I,	com	orquestra,	passa‑
tempos,	concorrentes,	 júri	e	prémios,	Manuel	Monteiro	ganhava	um	mínimo	
de	mil	escudos	por	noite.	Aqui,	Manuel	Monteiro	cruzou‑se	com	Rui	Castelar,	
empresário	 que	 explorava	 a	 discoteca	Porão	 da	Nau	 (Lisboa)	 e	 produzia	 o	
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Relação entre editor e músicos
Músicos	e	editores	estabelecem	uma	relação	de	confiança	mútua.	Se	esta	
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musical	escrita	ou	sonora”829,	 surgiu	como	alternativa.	O	editor	 fez	 também	
contrato	com	José	Mário	Branco	e	Sérgio	Godinho830,	o	que	significou	uma	
grande	perda	económica	e	de	capital	simbólico	na	etiqueta	Orfeu.	O	volume	

















828	 http://tributozecaafonso.blogspot.pt/2015/07/orfeu‑vs‑sassetti.html,	 acedido	 em	 16	 de	
março	de	2016;	Castro,	2012.
829 Diário do Governo,	III	Série,	11	de	setembro	de	1973.
830	Castro,	2012:	78.
831 Diário do Governo,	III	Série,	2	de	agosto	de	1974.
832 Diário do Governo,	III	Série,	2	de	agosto	de	1974.
833 Diário do Governo,	III	Série,	21	de	novembro	de	1968.
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havia	 uma	 relação	 privilegiada.	 A	 produtora	 discográfica	 tinha	 duas	 ativida‑
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cidade	para	a	rádio	e	participou	em	programas	como	A Noite é Nossa,	de	Rui	
Castelar,	fazendo	reportagens,	embora	o	seu	centro	fosse	a	apresentação	de	
espetáculos	de	auditório.	Arnaldo	Trindade,	na	primeira	tournée	pelos	Estados	
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tarde	e	noite	 (Página 1,	Tempo Zip,	PBX,	Limite,	1-8-0)	em	ondas	médias	e	
838	Castro,	2012:	69.
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a	 programação	 diferenciada	 de	 frequência	modulada	 em	Rádio	Clube	 Por‑
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Espaciais,	 que	 ficara	no	 sexto	 lugar	do	concurso	 ié‑ié	promovido	pelo	Mo‑
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sa,	 organizado	pela	Casa	da	 Imprensa	e	 com	 reportagem	direta	pela	 rádio	
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Quadro 3. Prémios atribuídos pela Casa da Imprensa
Ano Prémios
1962 Locutores	 Maria	 Leonor	 Magro	 e	 Artur	 Agostinho,	 produtor	 Francisco	 Mata	 e	programa	Meia-Noite	(Rádio	Clube	Português),	de	António	Miguel
1964 Locutor	Armando	Marques	Ferreira,	programa	23.ª Hora	 (Rádio	Renascença),	de	Joaquim	Pedro,	João	Martins	e	Armando	Marques	Ferreira
1966 Locutores	Mary	e	Fernando	Correia,	produtor	Parodiantes	de	Lisboa







de	João	Martins	(Rádio	Clube	Português)	e A Ciência ao Serviço do Homem	(rubrica	
da	Emissora	Nacional),	de	António	Manuel	Baptista853
1970 Locutores	 José	 Manuel	 Nunes	 e	 Adelino	 Gomes,	 técnico	 José	 Videira	 (prémio	especial)
1971 Programas	Página 1	 (Rádio	Renascença),	Tempo Zip	 (Rádio	Clube	Português)	 e	Vértice,	(Rádio	Clube	Português),	de	Rui	Pedro
1972 Locutor	Adelino	Gomes	(a	título	excecional)
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No	 caso	 dos	 prémios	 de	 1969,	 o	 programa	1-8-0	 recebeu‑o	 “pela	 sua	
vivacidade	e	pela	sua	preocupação	de	atualidade,	acompanhando	os	aconte‑
cimentos”,	Impacto,	de	João	Martins,	“pelo	seu	esforço	de	elevação	do	nível	
cultural	da	rádio	e	de	divulgação	da	boa	música	portuguesa”	e	A Ciência ao 
Serviço do Homem,	de	António	Manuel	Baptista,	 “pela	sua	qualidade	didá‑
tica	 com	 a	 intenção	 de	 divulgar	 conhecimentos	 científicos	 junto	 do	 grande	
público”855.	No	 festival	da	Casa	da	 Imprensa	onde	 foram	entregues	os	pré‑
mios,	milhares	de	pessoas	assistiram	durante	cinco	horas856.	Nos	prémios	de	
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865 Mundo da Canção,	20	de	abril	de	1972.
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e	 docentes.	O	 crítico	 de	maior	 longevidade	 foi	 Pedro	 Santos,	 com	 a	 colu‑
na	 semanal	 “Impressões	de	um	Ouvinte”.	Ele	 foi	 também	 tradutor	de	 livros	
da	Agência	Portuguesa	de	Revistas	e	autor	de	livros	da	série	Grandes Êxitos 
do Cinema Mundial,	enquanto	Tito	Lívio	escreveu	Teatro Moderno de Lisboa 






português	 por	 oposição	 a	 outras	 línguas.	 Se	 realizadores	 e	 locutores	 eram	
permeáveis	à	música	anglo‑saxónica,	alguns	dos	críticos	de	rádio	defendiam	a	
866 Diário Popular,	13	de	dezembro	de	1973.
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Também	o	crítico	 Jorge	Guerra	 escreveu	 sobre	 a	 improvisação	de	Pau‑
lo	Fernando,	que	utilizando	o	eco876,	cantava	e	assobiava	a	acompanhar	as	








873 Mundo da Canção,	novembro	de	1972.
874 Mundo da Canção,	20	de	abril	de	1972.
875 Mundo da Canção,	outubro	de	1972.
876 Rádio & Televisão,	23	de	novembro	de	1968.
877 Rádio & Televisão,	17	de	maio	de	1969.
878 Rádio & Televisão,	21	de	dezembro	de	1968.
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mais	 importantes	 (flashback),	 com	o	 jornalista	a	sublinhar	com	palavras	em	





879 Rádio & Televisão,	4	de	janeiro	de	1969.
880 Rádio & Televisão,	18	de	janeiro	de	1969.
881 Rádio & Televisão,	10	de	maio	de	1969.
882 Rádio & Televisão,	7	de	dezembro	de	1968.
883 Rádio & Televisão,	11	de	junho	de	1968.
884 Rádio & Televisão,	16	de	novembro	de	1968.
885 Rádio & Televisão,	30	de	novembro	de	1968.
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como	 locutor	da	estação.	No	primeiro	 caso,	 contratado	por	 indivíduos	que	
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cios,	ele	elegeu:	 “o	senhor	está	constipado	e	 ficou	mal	de	 repente,	porque	
não	 teve	cuidado,	porque	 foi	 imprevidente,	para	o	mal	 cujo	motivo	está	na	
chuva”894.














Como	 Rádio	 Renascença	 não	 encontrou	 um	 produtor	 independente	 para	
preencher	as	três	horas	de	programa	de	madrugada,	criou	o	programa	Boa 
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Universidade,	Hélio	Sousa	Dias,	João	Filipe	e	Jorge	Daniel.	Mas	este,	por	falta	























ve ponto zero zero899.	Este	e	o	noticiário	das	12:45	eram	os	principais.	Como	
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